
PERIODICO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 

VEZ* 
CONDICÇGF:S DA ASSIGNATURA 
Por trimestre 612-10 rs. 
Franco de pote . . . "oi " 
Numero avulso . . . 30 f5 

Assigna-se em Barcellos, na caia de 
A. J. 31onteiro de Lima, nua Direita. 

QUINTA-FEIRA 2fk DE NOVE1,11BRO DE 4SSt 

PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
Na mesma casa recebem-se annun-

cios e correspondencias a 30 rs. por 
linha, com abatimento aos srs, assignan-
tes da 4.- parte—annuucios repetidos 

15 réis. 

13aree11oS, 23 

Dissemos mais de uma vez., (1110 
a rapasiada fiva—a do mitlistel'lo 
transacto, não estaria no poder arais 
de Seis meies: enganamo-nos, é pro-
ciso confessar, porque esteve mais 
alguns dias! 

Estamos capaz de apostar, em 
colgo o (1110 llle succedeu—v lt-
,quslo— o Iudispensavel—o rniniste-
rio fontes não durará tanto tem-
lro!—são coisas'--- esperemos e aguar-
dcrnos. 

Porque cahiu o nlirlisterio da 
t (zp(rsiodu fina?.--por ser corrupla 
(!e mais!--por(luc sc não podia apre-
sentar ao parlamento, riem aos pro-
11rios seus! 

Pois 11111 millisterio, que tem a 
confiança  d,1 Coroa, e, mais que a 
da Coroa, a do snr. Fontes, e a-

I•'!4L@Vá;•'BGa 

traz de si o paiz inteiro, pois tem 
por si a quasi unanimidade da ca-
riara dos snrs. deputados, pode ca-
liir sem ser perante o parlamen-
to?—é inverosltl7ll, é estupendo, tiras 
contra factos não ha argumentos; 
e d•elles já reza a historial—cahiu! 

I cahiu já se vc porque a no-
va catnara eleita dos snrs. deputa-
dos não é fiel representação cios 
povos;—é uma outra cousa, 'differen-
te (la ver(la(leira ri,presentarão na-
ClOnal;—SenãU, rlão se daria o fac-

to virgem d,, tamanho despreso para-
com ella;—mas `deu-se, porque são 
ião dignos uns dos olhos, (rue nern 

guardam as aliparcncias! 

E quer o snr, fontes, guc já 
foi alma e vida do seu partido , 11Ms 
que j4 Iloje não é, porque traz di-
vididos os seus—governar com pes-
soas c;uc 1lersonif cam o ministério 
transacto coar todos, os seus vICIOS 

e crimes-- e com transfugas il'outros 
partidos?—estaulos ll:tr•a A'L'I•; InaS e 

0 110MEM. ramo sêl, organisado, 
pertence ao 1,1,!110 animal. 

Teve um pae e Uma 1115e; Sente 

a fume, a cedi, e as dores` (longe o 
satisfaz-se: alimimta-se e fortalel:e-1,,e: 
,reproduz-se, Beca% enfraquoco e morre. 

Corno sei, inielligeute, firma (ria 
reino á parte, o « reino iioulinal», ena 
flue se confundem as classes, as ordens 
as familias o os generos, ficando só 
a especie, 
U llomem participa, porlanto, tios 

arw niie5, liras não e SO animal; bC[n 
como os animacs participam dos ve-
getaes, emquanto ao plano {geral da 
viela, mas não são só vegetacs. 

liga v netacs (n 1 1 0• e e lano e 1 I:. tc ) n t t n 
aos anirnaes, liga os animacs ao lio-

o  finem. ≥Nias, se os animacs se separara 
dos vagetaes peia superioridade da sua 
t)1'ganlsação, tocomoção, sent!ll1(nt0 f) 

relações de amisade, ou inirnimde duns 
para corri os oatros, c pelos meios de 
commimica,ião ele., a sua historia é 
brevissiula, podendo apc-
nas, rl'urna pagina de papel, í1e3rilo 
escripta para sempre. )Ias o liolnem 
separa sc dos an!nlaes, não so), pelei 
sua lürma 111agestosa o orgauisação ad-

dC t'eCC1 .0 OnCiTI i1e011r1misi Crto, que 0utr0, tCr101 ccoi-, ta ndo min stroS S(10(••minislerlorque a pas-
snr. Fontes, tes, 
elementos para resolver o problema. safio acceitoti cor, elies os factos 

Nitro tem; --todo o llomem se gas- anteriores. 
ta por mais alta que seja a sua re- Aos Bopublicanos tal;tbeln dei-
ta a do snr. Fontes xou satisfortos;—porque ate hoje 
ficha-se euegrrecida pelos 5yndiean- ainda partido algum lhes deis mais 
tos do nlìnisterio (ló reino e da gtior- vida:—se não tivesse exlstid 1 par-
ra, pela penitenciaria, Campo de tido regenerador, é de crêr, (111 ; não 
Tancos!-- são factos de que o aMi- teria existido em Portugal p'trti(lo 
sa o seu collega Mello Gouveial--- republicano.-- Muito deve El-rei ao 
está escriplo. stir. Pontes! 

Clrcgará o novo ministério á reli- Aos seus não fallemos;--mas 
IllaO da nova cantara dos srri's. de- por serem de casa é pi,eclSO cau-

putados`?—não duvidamos;—mas é tella e não confiar muito r, e, cs. 

de receiar, qUo antes do lü chagar, 
passe por grandes conirai eda-
(Ics. 
0 actual Ininisterio tem uma gran- JANTAR REGENERÀDOR 

de vantagem a tolos os flue até NA APULIA 
hoje se tem construido. (continuado do numero precedente) 

Aos progressistas deixou-os s,1-
tisfeil.os, porqueo snr. Fontes é hoje 
o respons,Ivel pelo presente o pelo 
[.)assado. Pelo presente, porque é 
presidente real e visivel do miins-

111iravel, adqua(la a tudo o para teclo, 
Inas pela voz articu-
lada, pelo seu pensar, petos sentimoe 
tos de ;imisado c de amor, pelas paí= 

vellcillelltos lie 1111e C stlsceptl-

vel pelo Coohe(:irncnto elo liem e do 
nlal, do belfo, d0 sublimo, do arre 
pendbuento, (1-1 eiuonda, elo d1•sc,lo (1c 
saber da indagaç,io, da dos 
co(rhecilrlentos, da im,igilwão, do in-
vCncão, (10 deSenVolvimerrto e aperfei- 

f011n10nt0, da esperança da irlii7roi•ta-

lidado o (10 clese,jo de outra vida, das 
crenças roliiosas, ela sociellado com-
mum de todos, e da sua historia, em-

tão duradoura cola;) Cllls, eu ;as 
volumes náo tem limites; historia sem-
pre nova, porque o hornem é sern-
pro novo, porque o [ tomem é o pro-
gresso. 

Se os animacs, pela sua superio-

CU,11A Ozoltie: 

taulo, e do brau(lo numero d'olles, é 
mais forte d ) tine fados juntos, por-
pur.; soube servir-se da alavalica, e, pi)-
de descobrir e aplicar as leis da uro-
chanica. 

Se n;io tcrn a e a rapi-
drz do veado, lie:11 pode alcançar o 
r,,avali;) na cal.)eira, scrve•se c!'este 111ou-
(andu ii'elle, pira alcaliçar os outros; 
c excede-os a todos co1a1 a du,'sCQ-
ber'ta a Vapor. 

S não tem a vista do iy11co, ou 
(ta aguia para doscolirir a preza a 
grande distancia, podendo aquell.l en-
Car;1r o sol, pc!a ad1)1lravcl construc-
ç,ii) das suas pupillas, podo eito vir• 
os mortos tia lira, o cingel de Satur-
no, as faias de Iupiter, e aS ' 1nan- 
citas nu sol, peia inverlçáo`.'do telos(co-
pio e dos vidros c(irados-sem ott'en-
der a rotina; vêr• os globulos do san-

ridado, sc distinguem dos vegetaes, ser- geei a suar circularão) rios animacs, a 
vin(lo se d'e►le, pastando hervas, roendo', da seiva nas plantas, e os parasitas 
as raizes, furando as madeiras dasIdos p((quenos insectos por, meio do 
arvores, colnincudo-lies as folha:, c os 
fraCtús, trepalulo Ihe aos ramos; não 
abes podendo estes ecorldel'-se nc1r1 es- 
capar- se- Mies das unhas o dentes; riem 
occultando rio sol() a, raizes, aos roo- ['Ia.-
dares c insectos, nein, eli'vando as co- Sc não tem a for.);.a muscular e 

Is ás nuvens, os trepadores e ás as barras do leã:> c do tigre, a to-
pc 
aves, ne-pi, rio filrido das a<c;lias, aos dos SubjPíta e :fhate pela inveni•ão das 

cetaceos i; péíxrs; (quer no fundo (Los armas; se lho, falta as azas para MO 
valos, (lfler rio alto dos Irloutes, o •'er-se no ar, e carece do barbeta-
llornem muito mais se distingue (los nas para 1)oder atravessar as anuas, 
aníluaes! Pois s(+m foragia e, ro!)ustor, do p(id(, cru; ar os luares e entrar no., 
elepiraatc, do calilello, do hyJ)popo- rios pela navegação, e elevar-se ás 

o 

Snr. Redactor.. 

Parece-mo que ainda boje não• 
poderei proseguir cora a descripção 

rnieioseopio; e podo até vGV os me-
taCS nos ilStrOn e volaGlisados, invisí-
veis o dispersos tio ar; pol, que sot.t-
be fabricar o vid:-O e construir um pris-

nuvens pejos areostatos. 
Não ll'o escalfa 1" carreira n voa 

do, não se Ihe esconde ria solva o 
tigl e, náo Se ihe oculta ria torre o coe-

Ilio. 
W elevar-se 'a aot.ia,- (1W3, se julga 

segura, distanciando-se e, sem 
levarri,ar-se urre . pºrima do solo, pela i!i 
venção da polvora a vê cailir a seu., 
pés. 

NT iil no fitado das an(raS segl M 

são os Peíxes, por q•.1e as rëdes são 
obra do honrein. 

Os lobos foram expulsas da 1 ngla-
ter•ra que habitavam, e náo 1)oderaln 
voltar; o Cromem tens povoac'o os 
gagos deshabitados, G)rinaiido nar,+ s 
que se governam independelit+.,s, e li-
gados pelas relações de arníz;„le' scion-
tiíicas, litteraias e Cornrrtereiaes. Uni-
das estas, pela invellçã:a da Csc".'P ;)a 
deai corXimunicar C levar' as suas ' rd ias 

a todas as partes iro mun(11). 
€'elo telegrallio envia o homea os 

seus pensamcutos, que vóai, a d.is-rua.s f1- ares d• le , , e , feri n Caneja de Cer r 
naluiente, separado por estas dì,trin-
cias, púdo hoje conversar com os ou-
tros, como se fóra no seu gabllrete,- 
por vicio do tefet)honio. 
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do nosso rnemoravel banquete na 
Apulia, ire cujos episodios e peri-
pecias até hoje tenho sido fiel cliro-
nista. Ainda me não sinto de todo. 
recobrado do abalo que me teem 
causado as ingratidões dos meus 
correligionarios, para o laser core 
animo alegre e de boa feição, e 
aceresce a isto o querer ter dons 
dedos de cavaco comsig o sobre casos 
actuaes d'este nosso Barcellos, que 
tão larga margem dá diariamente 
para isso. 

Que esperem, pois, os leitores 
que se sintam captivos d_ts'memorias 
de um dos feitos mais distinetos do 
partido regenerador de Barcellos, 
por melhor occasião em que eu pos-
sa terminar sua narrativa, e que es-
perem lambem os licroes cia festan-
ça mais alguns dias pela commemo-
ração de seus ult.imos feitos n'aquel-
la patuscada solemne. Tudo virá a 
seu tempo. 

Vão gritando por ahi alanns elos 
que se iam enchendo á sombra das be-
nevolencias dos fiscaes camararios, 
ou do desleixo dos arrematantes de 
seus impostos indirectos, contra o 
novo arrematante d'elles, doendo-se 
ele que comece a exercer rigorosa 
fiscalisação sobre o pagamento dos 
mesmos impostos, e prometta ser 
n'ella o mais sollie.ito e cuidadoso. 
Tirão podem, coitado., levar á paci-
encia que se lhes não consinta 
a continuação de suas prerogativas 
e isenções, e que se preterida cer-
cear-lhes os lucros e benesses. A niim 
pouco se mo dá disso, com tanto 
que me derem ir levando a vida, 
conforme melhor o possa, e fazen-
do o meu costumado negocio com 
Galisa, a coberto de direitos, em boa 
e santa paz e harmonia com o meu 
amigo Alanoel. Comtudo sinto um 
pouco que o meu visinlio João, a 
quem a fortuna tem preseguido áté 
hoje o mais carinhosamente possi-
vel com heranças o benefícios de 
toda a casta, e ganclios sem conta; 
tambem esteja debaixo do olho do 
arrematante, e em perro constan-
te de ser apanhado com a boeca na 
botija... E sinto-o, por ser visinho, 
coreligionario didicado e sem escru-
pulos, e por não ser do meu officio... 

Pois se lhe chegam a dar ca-
çal. Não lho irá muito bem quan-
to a reditos do estabelecimento. Ou-
ça o snr. redactor, aqui baixinho, 

muito baixniho e para nós ambos: 
Só porcos mata elle dez ou doze 
por asno, e ao manifesto nem um 
só, que seja.. . 

Por aqui ajuize do mais. Ora 
como o João há muitos. — se hál.. 

Goraram-se as esperanças que 
o nosso Badana cbegou a ter e a 
apregoar de, com a mudança de 
subtsjtuição de uiinisterio Basorra-

Sampaió para e pelo ministerio Alar-
tinllo-Fontes, ser mudado o Gover-
nador civil do distrieto, o snr. Je-
ronimo Pimentel. .. Não foi acceite 
a demissão que este pedira e con-
tinuará por tanto á frente do dis-
tricto. 'Penha paciencia o nosso a-
migo, e não faça caramunha, para 
que lhe não suceda por ahi algu-
ma e sobre queda não venha cou-
ce. Conbeço e sou o primeiro a con-
fessar que é duro o ver qualquer 
obbade valer mais do que o admi-
nistrador para como o chefe do dis-
tricto, e o não assentir este a todas 
as erigencias de seu subord inalo, 
por mais estolidas que sejam, e se 
o caso se désse comigo assim co-
mo se dá com o meigo Badana, 
não sei se teria, como elle, a pa-
ciencia de aturar diarias e continua- ceu a lonas as baixezas, e não re-
ctas desconsiderações, e de tal ca-
libre que nem na sua propria fre-

bano das 
Miavam. 

janellas onde ellas 

0 amuo José Lorpa anda em 
maré d'infelicidades, e tudo lhe cor-
re ás avéssas elos desejos. Tem si-
do um trangolomarigolo diabuüco 
o que tem dado com elle nos til-
limos tempos. Afiais uma vez vejo 
cumprida a sentenSa popular-0 ho-
men, põe e Deits dispõe... 

Quando parecia que os tantos 
sacrifícios feitos pelo 7é, as tantas 
ta•olgellias e patifarias até, por elle 
praticadas, deverião dar-Ihe em re-
:ultado fonte perenne de receita pe-
la faculdade de labolagem franca e 
alerta a que aspirava, e para ob-
ter a qual fez todos os •iapeis, des-

criou ante acto algum por reais 
torpe e ímIiáno, é então que elle 

guezia lhe deixam botar figura e se vè só e abandonado até dos mais 
lá é onde o obrigam a fazei-a peior!.. intirnos e assiduos Crer¡aentadores da 
Ias se por um lado as cousas se sua espelunca, com todas as res-
apresentam com esta face, por ou- ponsabilidades das suas façanhas 
tro ... Ueixeino-nos de relicencias, por 
outra que seria d'elle se llie faltas-
se a magra pitança admii•islrativa?!.. 
morreria á fome com as giboias, ou 
terião de se devorar mutuamente. 
Isto é o que é. Portanto, amigo, 
dera de querer meter-te em ca-
vallarias altas, e dispõe-te a soffrer 
aqui, no concelho, " imposiçoes 
de tortos nós, e em Braga, rio Go-
verno Civil, as desconsiderações de 
teu chefe, e...cara alegre... 

Por ultimo um conselho:—ar-
receia-te e guarda-te dos Domirngos, 
sobretudo quando abla,des, pois ta 
porão sempre o sal na m,,leira, e 
não queiras ►exercer virigarr('as DOS 

Elias que, apesar de, os appelida-
res judeus valem reais do quo cri 

como christãos e cidadãos, a 
tem-te mostrado que se riem a seu. 
salso, de tuas ameaças e bravatas. 

Se acima te recommal lo, caro 
Badana, caulcila com os Dorraíngus 
abbades, igual recommendação te 
não faço com relação aos Domingos, 
simples clerigos, não. Com esses e 
especialmente sendo da raça dos 
Pacarinhos, pódes conviver á von-
tade, sem o minrmo arreceio de te 
compremetteres. Serás com cites, lé 
com lé e cré com cré, como feitos 
ela mesma massa, d'rgual jaez, e 
ambos, como eu e a grande nil,ro-
ria de nossos correliglonarroS, á al-
tura da gravidade das circunstan-
cias ... Senão ... que o digam as tuas 
caras giboias e queridas conselheiras, 
que fiser•am galharda frura e bem 
saliente na passagem da procissão 
de St.a Getrudes, e só deram lu-
=ar á critica de alguns ci.rjas lin-
gaas riais morrazes, por não te co-
brirem de flores ao panares Inun-
faate á frente da procissão por de-

passadas e sem o menor iritcre, se 
ml gancho a comperisal-as .. . 

Querendo a batota l:vre e sem 
peias, julgou que nadaria em in,ir de, 
rosas, e que -• vontade e sem con-
correncia poderia deperinm, os po-
bres patos que Ilre cahissern na re-
de...Que entialio! Livre a tabola-
.,em para elle, tanibeni o ficou sen-
do para os outros, e foram-se abrin-
do á porfia argui e alli. e moran-
do á sombra da impunidade que 
lhesgaranti,i o nosso R31(1ana, ape-
sar do se não trrrrnigír com os ta-
boingeiros, casas de jogo cujo:; pro-
prietarios,contrapondo aos repelões, 
dcscomposturasc inconreriicncias com 
que o Z ,, li%1a os seus frei itezes, as 

maiores amabilidades e todos as ca-
ricias, a si foram chamando a con-
correncia, dosbancari,lo iri!eiramcrr-
t6 a sr21 espei+inca cl;rr, Ioie  está 
comnlelamente ás moscas! .. . 

Os nossos ami os auja, n'u ,ia 
fo?ia (ta Cri a chsCl' tilas affl.'nr;i-
me o nosso 3.10gico que é ) faina 
com a passagens de S5. pela 
estação ,d'esta vida, cm direção a 
Vianna. Querel• faser•-lhes uma re-
cepç,ão ele truz, e foi decidido que 
para isso se não poupo a murta nem 
o buxo, e .*à se alugaram ao Lu-
w Proni)to as flaniulas e galh•rr-
detes esfarrapados que ligurru aro tio 
jantar da Apulia. 

Todos á porfia se empenharia na 
cousa, muito mais que corre o boa-
to de que S. M. EI-rei traz a mala 
pejada do condecorações e meias 
vermelhas para distribuir aos 1e10,05 
e clerigos que inglbor o festejarem 
e ao seu amigo Fontes. 

Avante, pois! . Que todos se es-
mer•etn,, para pilharem... 

bri- Ouvi que o nosso fl td,ana cadal 
ívez  anda mais •'vmoroso, mas tão 
amoroso quanto desesperado por ]li 
feliz, pois a ella não só lhe não dá 
o mínimo cavaco, mas d'elle desde-
nha e chacoteia a todos os momen-
tos ... S. Jeronimo virgem e St.a Bar-
bara martyi, lho valham n'esta crise' 
em que mctlidol. 

Já que fallei no caro Badana, 
direi que tem dano' no' olho o mo-
ro como elle se apresenta em pu-
blico, sempre accornpanliado de seu 
ajudante ou guarda de honra, ora 
um Offrcial - de administração ora rim 
policia civil. Se nefu. nos enterros neto 
nas procissões prescíride tio acolito!.. 
E,11 Oslo de o ver tratar-se as ki 

sim á lei de nobresa. Dá lustre a 
si, a seus maiores, ao berço em 
tlrlil nasceu e áS giboias!.. 

(Continú,l) 

Tf. das Caulellas. 

1 L1.1C1.}1+.s PA110('Á1 

0., em tro-
pclias nas eleir,.+ies geracs r, nas r)la-
nicipal;:, 1151,, c.fuiseratn esquecer a 
scicaú) d:i patifaria o as in:wlias n' 
(11:is adquiridas para as cl içï,+s.paro-
rbiaes, r1, poserairi-as em pritíca n' es. 
ti,, f ein torta a pai-te aotide se Ilies 
offi,receu cnsajo para o fascr•cnl. 

No Porto, corno o noticiaraal os j0•= 
nacs, pnircas foram as frw ucsias em 
rlue a cleiç,io ria junca n:in f,)sse dis-
putada, e para as venccreua p •açrarR 
os t'i:ddo,neras em os 
costuro-idos meios rle soborli> u arnea-
•, •• ciienando a tornar-se praei;•a para 
in nitel' ;i ordem na l;rel:t c.1c Si.` 
tldetomn a regnesiçào lír, fur,•1 
rla. tní'rlizni•,nte para e?Ir,,, d,iitro ( 1a 
cidlde perderam ani cic.isi t,)d;l ;t li 

• rior,Sr) concelho [I.,•lo G)!'1rrr rrrlïi' 

tas as fr,';;ue•i•r, r;rn yue se furiir hr,a•c. 
NI nlluxaa c1'etlas vin,rou sete disputa, 
cltrer a iist;, pro;ressistl quer i retono-
radora. N'artuelias, porém, eui rlue ,r 
iinrrvo, d,rani +, as eostumaba e torpes 
secllas ire ( tile os baldoirieras trost;l:n 
seuipl.0 d-1 sai actores, e c.l (rio p.)r 
IriodO amure Ilies servi já possivcl abs-
ler'elii-se. 

N.I freo-nezia da S. Verissirno ele Ta-
mal para alcançare,n urn,r vistoria 
v2rt uulio•;i, empregaram a., rnaiorea 
torp{;.,;ts o valerarri-s!, das arnr,aças e 
prel,ntencils a I¢do. f, t:iri d•sfaçados 
foram que entenderam dever festejar 
o miserando vcncirneltto curii fogo e 
vivoriol.. Ah safados! 

Na freguezia de St., ímaria de Gâ11enos 
subiram de,; ponto as façarilias buldcirnc-
ras e foram de tal calibr,, iliic até eno-
jaram alguns deis proprios Ii;irtid;frios. 

5,111inrlo a opposição a t•l•reiro SÓ na 
vespera da eleir, Ro,' piar t;d modo sou-
be disp8r a6 cousas, tara{•,;i>; á activi-
dade e irinumeras sympatias que ria 
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freguezia tem o nosso arraigo, o snr. 
Alitonio Alves Pereira, que por seguro 
se filie contava o vencim,,nto. ConhWceu-
do isto o exenyalr regedor tratou do 
afastar- os eleitores da urna, não con-
seguindo o presidente constituir mesa 
senão ao meio dia. Então como o 
mesmo regedor visse que sempre ha-
veria higar a eleição, distribuiu a al-
guns rios seus mais intimos listas ©m 
duplicado e treplicado, introdusidas 
umas nas outras, e recommendou-lhes 
que assim as deitassem. 

Conheceu-sc esta traricancia logo ao 
entrar das listas; e ao deitar José Al-
ves Jrtnior, quo fôra um dos que o 
regedor imcunbira de dar voto em du-
plicado, observando aiguem « que se 
apparecesse uma lista a maior sabia 
quem a havia lançado»—esse Alves Ju-
nior acendiu logo—« que se lançára duas 
listas fôra por que assim Ih'o tinham 
pedido--- L., 

lata façanha do celebrado regedor 
,leu o seguinte resultado: 

Entraram, na urna pelas descar-
ga.., 11 ,2 listas á contagem appa-
rceeram 41'1; e ao escrutinio, despre-
sadas 15 listas achadas no vence da 
outras, apuraram-se 1171... 

As 15 listas despresmhs continham 
todas a chapa do regedor, e qual vpn-
cerc por um voto, puis que das t 17 
que se contaram, Leva esse chapa 5'r 
e a da oppusição 58.. . 
L bem • isto em Ace do qne dei-

xamos exposto, que, é a vet•(lado o 
quo, segundo nos informain, consta das 
actas da eleição que só tr:rntínou na 
segunda fura, que a ncina ~n es-
ta, quando meros, riulla, e (W ,mos 
quando menos, pois quo,se só Lives-
sem entrado tia nina as 11`? lutas dos 
112 votantes qu3 a ella concunannn. 
Obteria a op1)0&Ção, corno obteve, ti8 

M4 a chapa do regedor ficaria só 
com 51. pale:ido;por Lauto í votos, 

tão d "arada esta trariquibernii 
gtic por- seguro havemos que o t;on-
8e1110 de Distrieto, apesar da boa von-
t; li que terá para o fazer, a não san-
ccionará, 

i'icanlos d'atalaã•a. 

Na nspwZia d, SiNÉras n ìo foi o ca-
so, einhora sob divorsi fdiç% menos 

não QbSt;lrlta nãq SUL' ;: 111 rhs-

putada a cleiç••n" 
Constituida a mesa n trouxa mouxc, 

Abso a voLçjo e deram as IisL,is entrada 
tia urna, flue erra utn chapou, e 'Ipu-
raram-se es votos sein quo se fisesse 
lima onça descarga no caderno do ro-
serlccamento e isto só se realisou na 

segunda feira seguinte" Rscrevtsu as actas, 
como secretario, Antonio Mo de Gas-
par Carvalho d:lraujn, o presid•,nte; 
firam votados para WS de Junta u 
merino Gaspar e seu sobrinho affim 
l➢ mingos Gomes da Costa; fechou-se 
a urna no domingo já do, noite, e abriu• 
se no dia seguinte a conúmwç_10 da 
eleição ás 8 horas; e t'ccta;.ar,ini termi-
nantemente admittir protesto que tnn 
eleitor enojado com tanta insgularida-
de queria apresentar. 

o 
Tudo isto f, irais uma par fina brilhan-

te para o consulado dos baldon,eras. 

0 H Diario da Manhã , escreve: 
«A impressão proi.lusida por es-

ta coimedia que acaba de ser re-
presentada é profunda e deplora-

vel. As explicações que os periodi-
cos ministeriacs procuram para es-
te golpe de Estado miseravel não 
fazem senão aggravar a situação e 
tornal-a mais vergonhosa. Quc di-
vergencias são estas que produzem 
a queda do gabinete, e que os pe-
riodicos ministeriaes envolvem no 
mais profundo mysterio? Que pa-
pol representa em tudo isto o snr. 
Sampaio, condecorado com uma pre-
sidencia de conselho de entrudo, a 
quem arrancam n'esla quarta-feira 
de cinzas de novembro o nariz de 
papelão e a presidencia file ouro-
pel; e que mandam passeiar com 
esta sere-cei,emotiia? 

Porque sae o snr. Sampaio o 
porque Gea o snr. IUntze Ribeiro? 
Porque sac o snr. Lopo Vaz e por-
que fica o snr. Julio de Vilhena? 
0 minimerio não aeceita as p opos-
las de guerr<i? Sae o snr. ministro 
da guerra. Neto aceita as propostas 
da faenda? Sae o snr.rninistro da fasen-
da. Acceitararn os snrs. Sampaio, Bar-
ros e5Sá e Sanches de Castro as pro-
poslas elo srrr. Lopo Vai, e regei-
taram-n'as os snrs. Julio de Vilhe-
na e l lintze IUbci ro? Uigain-n'o n'cs-
sc caso. Formn as propostas do snr. 
1'ninistr0 da guerra? Acceitarain-n«s 
o snr. Lopo Vaz, o sn. Sampaio, o 
wC 11'1rr010 Sáf Então <il unem- 11'0. 

0 que é necessario é que o publi-
co s(ja informado das causas des-
sa divergenci2; o chie é necessario 
e que essa camara que para agi 
está eleita ou nomeada finja ao ira, 
nos que se importa coro estas coi-

sas, qno não representa em tudo 
isto um papel miseravel e vergo-
nhoso! 0 que é necessario c que se 
não suppunha flue estamos em Cons-
iantinopola. é qne se não adrnil,= 
revolnenes de serralho, é que se não 
sublima o snr. Sampaio-pachá pelo 
snr. Fontes-pachá, ou, se enirarno,s 
Asso caniinbo. se assere as for- 
mulas e as garantias da rnonarchia 
conslitucinrrd, se se eshofeleia o po-
vo balendo-lhe ria cara com a de-
missão rlo iminislerio em quem elle 
declarou que tinha confiança, se nos 
recusam essas prerogativas sagradas, 
pelas quáes nossos pacs derrama-
ram heroicamente o mas puro do 
seu sangue nas muralhas do Por-
to e nas muralhas de Lisboa, se te-
mos r•ovolnpes de serralho, e go-
vernichos aldrabados, nós, que te-
mos affirmado inirepidatnenle as nos-
sas convicuões monarebico-consócro-
n« cs, nós que temos Croulado a 
impumridadc liara si stcntaresLa fór-
rna de governo que julgamos neécs-
sana para, a libcrdaic e para a in-
dependencia do païz não temos Lam-
bem duvida em afflirmar que mo-
narchia absoluta é que nós não (que-
remos por caso nenhum! Sendo, não. 

0 que! pois ern governo assu-
me a dicl.adura, procede, em dic-
lado ra <is ciciCiics, gloria-sc de ter 

reunido uma maioria espantosa, e no po Vaz e do compadrio do snr. 
dia seguinte esbofeteia essa maioria l+oriles. Que lhe faça bom prove-
com a sua demissão, faz-se subti- l to! Gosta, sopeteie! 
triir por um ministerio, em chie fi-
guram dois dos mernbros;do minis-
terio transacto, e em que desapa-
rece o presidente, que devia repre-
sentar corntudo o pensamento gover-
namental! 0 paiz, diz=se, mostrou 
confiança no pai- lido regenerador, 
e é o partido regenerador que con-
tiiiva'no poder; mas"gnem lhos deu en-
tão o direito de clamarem paca a 
sua tripulação o snr. José de Alel-
lo Gouveia, que longe de pertencer lesa velha`°.. 
ao partido regenerador, foi tini dos Andará mouro na costa?. 
que mais energicamente o estygma-
tisarom com epilheiros pouco honro-
sos, rim (tos (lu.- assumiram a res-
ponsabilidade de inquerda á, Peni-
tenciaria e da condernnação moral 
que d'ahi resultou para o para o 
partido? 

PROEZAS DO Sli FONTES 

D'este se pode dizer que entrou, 
vitu e venceu, demonstrar elo mais 
uma vez (pmnLo c incorregiveL 

Com elfedo na ordem do exer-
cito lé-se: 

-Foi determinado que ao coro-
nel gradtta(lolde intanteria, José An 
lonio Pereira de Eça, para os ef oi-
tos da reforma, lhe s;tja contada a 
antiguidade do posto cie tanente do 
referido dia 18 de janeiro de 181% 
nos termos do decreto de 2 o de 
deseinbro de í838. n 

Ora do • Almanach do Exerci-
lo v Ase flue o snr. Pereira d'Eça 
é alferes de 18 de janeiro de 1842 
e teriente de 19 de abril de 1847. 
Portanto o snr. Fontes man,lou con-
siderar o snr. Poreira d'Eça como 
Lenenle desde a época em que elle 
só era alferes, desde cinco anhos 
ano da época em que Foi despa-
chado teneilel 

Por que e para que? 
I+'acíhnente se explica. 
0 snr. Lopo Vaz, abusando es-

candaloramenLc das suas funcçoes 
e violando a lei, fez um celebre 
regulamento fila fiscalisação externa 
tão bom que a te os regeneradores 

o condemnam. Depois, em virtude 
d'esse regulamento, atreveu-se ern 
testamento a fazer um despacho mons-
truoso para aquclle corpo. Neste do› 
pacho lirefferiu o sei-. Pereira (I'''ça, 
ha ►muito tempo chefe fiscal éni Lis-
boa. 0 snr. Pereira d"l•;ça, desliei-
Lado, pedia a demissão o queixou-
se ao snr. Fontes. Es[o pediu-lhe 
que se aquielasse, que elle lhe da-
da compensação. 

A compensação consiste em dar-
lhe anLiguidade que não lhe perten-
ce, afim de poder ref,,rinal-o em ge-
neral de divisão. 

Portanto Zé liagantc v,-.,e patar 
as custa dos desatinos elo snr. Lo-

--McDm--

•;©aa•rd°a;t iqa fia. •rí••aç:• 

Tendo sido a eleição da nova Me-
sa para a Confraria da Graça d'esta 
villa feita em fevereiro passado, qual 
será a casão de ainda estar servindo a 

]Fes viidade 

Festejou-se no domingo lm sado, 
com toda a solentnidade e lusi.;unto. 
no templo da Alisericordia vil-
Ia, a Imagem de bSanta Getrudes. 
corra missa cantada a instruw!ital e 
sermão pelo snr abbade de Itoriz, que 
agradou muito ao numeroso auditorio., 

De tarde saliiu a procissão percor-
rendo o giro que taes actos costumara 
seguir nesta villa. 

la muito bem ordenada, com ex-
tensas filas de irin:ãos da confraria d• 
Santa Getrudes e ela Santa Casa da Mi-
sericordá, com numeroso concurso de 
amos e de finuras allegoricas e um côro 
de freiras. 

1[ra1ICCI Medo 

finou-se rio dia 20 do corrente 
nesta Vila. e deu-se á sepultura ano 
dia seguinte no cemiterio desta villa, 
victiina de uma titica galopante e exeM, 
snr.' D. Emilia palheiro " de M:igalhücs, 
filha da exc,m' D. Emilia Crivas Ma-
Mios, viuva do exe.MO sura João 
Aalheiro de Magalhães Viflas-boas, e 
cunhada do exc."' snr. dr. Luiz elo 
Couto d'Amorim Novaes, distincto ad-
vogado nos audit(irios desta comarca. 

Foi a morte de s. ex.a geralmen-
te sentida. 

Tornarnos parte na dôr de todos. 
os selas por este cruel golpe que aca-
bam do sotfrer. 

VisI>ta a U r°aga 

Diz-se que a familia real tenciona 
visitar tambern Baga, e percorrer a 
linha fer•rea do Douro-

ALUGA-SE 

JOZÉ Gomes Abra da fre-
guezia d'Alvellos tem um carro, do, 
quatro rodas tirado por um caval-
lo o qual freta pata toda a par--
te. 

c` 



0 BARCELLENSE 

Nanoel Rodrigues, da freguesia 

d'Oliveira, deste concelho tem uni 

carro de quatro rodas, puchado por 
um cavallo, que aIluga por preto 

commodo; as pessoas ela sua fregue-
zia ou de qualquer, podem vá, n'el-
le, todas as quintas fearas, para Bar-

cellos;—tambem o aluga para qual-

quer parte. (5) 

0 vigor do cabello 

Do dr. Rubber é o melhor pro 
dueto inolez conhecido e recomenda-
do em Iglaterra para os seguintes fins. 

l.o Completa reno••ação do cabel-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 
castanho. ou louro. 

9.° Provocar a nascença e 
to do cabello fraco,e de 
tem caido por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 
doenças, e faser dissipar a caspa 
inral1ivelmente ao cabo de dois dias. 

4.0  Fortalecer o cabello dando-
lhe rim brilho muito ao gradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Emfim o « vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
medio infaltivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
vera curar de unia molestia que não 
respeita muitas vieses nem as pessoas 
novas. 

0 « vigor» do dr. Rtibber, é ho-
je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como tambem é o pre-
parado mais econornico, porque os 
frascos são mriitissimo grandes. 

® regtaRl malte do dr. 
]IUIIb11DeIl'.--A applicação do restau-
rador da belleza, torna a entis ma-
cia e alva, dando-lhe a formosura 
e mocidade, tira as sardas, panno 
tia cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó do arroz, 
porque torna a cutis muitíssimo cla-
ra e não se póde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece core o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
effeito contrario ao desejo. 

As plantas mais hpgienicas en-
tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha um cheiro muitíssimo 
agradavel e penetrante. 0 restarirante do 
dr. Bubber tambem é muitissimo re-
commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte elo conteudo de ca-
da frasco dá um bello aroma * tor-
na o corpo aveludado. 

K• a tjUt1ar.l II$o Q a•. Iluaa$•-
ber.—Torna rapidamente o cabello á-
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que pôde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na cutis como nos co-
larinhos. 

oleo do IIAa. uIIIIlrber---
Todas as pessoas devem ter presuln-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 

poz o nome de OLEO (mas que tal 
não é), cuja applicação na cabeça pe-
netra nas buibas capilares, faseado 
nascer e crescer o cabello debil, en-
fesado e outro que tem cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o ilexivel e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon-
[ece com oleos e pomadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a forniaçãlo da caspa. 

A' venda no Porto, (]•II'o••3 º•iá• 
aaaer<ti ei sal dto A►breug rua de 
Bellomonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser derigidos 
todos os pedidos e esclareciwntos: 
Antonio Dias rua do Arco do mar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

(10) 

crescimen-
outro que 

>lºcraença ~IIstidora 

_Mortificando grande numero de pessoas 

Esta moléstia principia por um pe-
gtterao desaranio de estoniago, que não 
sendo tratado desde o cometo, desenvol-
vé ,se por todo o corpo e ataca principal-
mente o baço, o figado, o pane,té,,is e to-
e todo o sJsterna glanduloso. As pessoas 
acoaaaritettttlas por esta doença arrastara 
rama existencia desgraçada. 

iodos se engananasobre a natureza 
d'esta doença; o leitor, porém, poderei 
julgar se esta atacado, fazendo a si pro-
prio as seguintes perguntas: 

Sente-se dificuldade, dór, incomnroclo 
ela respirar depois das refeicúe,'? Sente 
carrrasso ürcessante?? Os olhos tema cór 
amarelenta? Pela manhã as gengivas e 
os dentes estão coberlos ele rem muco es-
pesso e peggjo, de gosto desagradavel? A 
lingua está saburosa? Sente-se dar nos 
lados e rr,ts costas? Senlis oppressão do 
lado direito, corno se o finado livelese 
crescido`.' Tendes prisào de ventre, ver- 
tigern e tonturas, ao levantar-vos d'uma 
posiei-m hosasonie? As urinas são raras, 
carregadas? Forniant deposito? 

Os alimentos fermenrtrrra logo depois 
das refeições? Tendes palpitacões de co-
rarão? Estes sllrripionias podem nézo se 
apresentar todos d'uru,a vez; mas ainda 
assim rutilo se afflige o doente. Se a 
rnolestia se prolonga, manifesta-se tosse 
seca e irritante, seguida de expectora-
ção no fina d'alquna tempo. 

Agravados os padecimentos elo pgado 
c do baço appareem dores rlc9rrrrtaticas, 
e neste caso é ineflicas o tratamento 
usual. 

L" por tanto intporiantissirno que seja 
o rr,al combatido corra pronrptidão e cui-
dado, e quado jd esteja inveterado, o 
verdadeiro reinedio deverá ser tornado 
até gtte volte  apetite e recuperem os oi -
gãos digestit;os as condições norrnaes. 

Esta niolestia é considerada de figa-
do, e o renaedio mais seguro, rraa,is eJfì-
ca.z contra anal tão medonho, é o «Xa-
rope curalivo Seigel», prepararão ve-
getal feita na Ameaça, 

Este Xarope destroe a verdadeira Can-
sa do nial, por isso acra radicalmente 
a doença. Poroprieirrio « Xaropa cura-
tivo tia lllae Siegeln, A. J. 1V/tãe, Lon-
dres. L' á vereda erra todas as ph.arnm-
cia e armazens ore lojas de medicinas, 
era portugal, no Brazil e Colonias. A-
gente por grosso e a retalho, Lisboa, Vi-
cente Pinientel & Quintans, rua da 
Prata, 19ti. e 196; Travessa da Assurn-
pç ïao, •?6 a 
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DE 

SEGURO DE VIDAS DE ANI IAES SOCIEDADE ANONYMÂ 

RESPONSABILIDADE LIMITADA 

CAPITAL 500:000000 réis 

}testa companhia toma seguros contra o risco de morte nas 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 

paiz. 
São por este meio convidados todos os proprietarios lavradores 

te ereadores a comparecerem n'esta agencia, aonde se prestam todos 

os esclarecimentos precisos para se elfectuar este importante e van-

ajoso ramo de seguros. 

RUA DA FIGUEIRA, N.e A 

0 r1,gente Borninrjos de Figueiredo. Aforadorar• ria rua liircit•z 

de Barcellinhos. 
(3) 

t,a. E, s 31edicl•meittor, obtn g teuta acecit.,•no e uma veuria ratais urnv,rfic,e.to gnegcnlgner 
.m  
ou.m r_-niodio uo nnuxlo.. 

Iti 'rillltas s o mcllwr purifiaante conhecido paru o sangue, corrige reage nx dt Nora. n. dt, 

figadn,edocetortza4;n,eeabigua'aaonwatHeazesuoscaso&'lodys.!n.nia; Hnaln,00te coutorunnsdio 

do (amilia ná,1 teta rival. 
•P Ui—licílt B cuzri prompty o rndiaclm,,nto as t,ai<U,s anti•rts, rhat'.ns, nirrr:s (ai„'la quu te•nh nn 

visto at,nos du oxisb;ncia) e é um eslxoircx, in[aJivel cuubh as infwn,idadvs .uta,.neas la,r maas 

nuzlignas gtto wjIma, Gces corno, Irptti u ,; rcLncn, saruy r, kuln, av zcffecçõav do prll•*. Ca la, ixm 
do püaim, c peto de wIgu,uto VAO aeotupanhadus de :cruplaa instrucçúos p;zrn o uso •lo rc.+puccivo 

mediccuneuto, podowulo so obter rst u instrucrrïes ouz cutia:, ;as lingu;cI eott}tecidas. 

r (r crndent se r.tn toa •s os x,iacs do mundo, sem , soe ,0uar As (11, lar ®•i•ra• 1 1 
Si o, Chora, India, as li bas du ilrchipdago Uriotrtal, 5yri:t, Arul,i;t, G)cwia, o Turquia) e no kwavo 

euroutram no 0111 todas m priucipnos Boticas. 
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1,,sta 1••po•raphül encarrega-se de ernprim¡r cartas, 

a ciculares, edilao, avisos para pagamento, mapas, ordens 

de pagamento, e quasquer outros trabalhos-
. 

Traia-se nesta i}hographìa. 
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